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Resumo 
O objetivo deste estudo foi conhecer o nível de supressão de plantas espontâneas em decorrência 
do cultivo de diferentes leguminosas herbáceas perenes consorciadas com a cultura da bananei-
ra,  num  agroecossistema  sob  manejo  ecológico.  O  estudo  foi  desenvolvido  no  ano  agrícola 
2010/2011 em Nova Alvorada do Sul, MS (21°028' S e 54°023’ W). O delineamento experimental 
adotado foi o de blocos ao acaso e quatro repetições. Os tratamentos foram compostos por dife-
rentes espécies de plantas usadas em cobertura do solo consorciadas à cultura da bananeira: le-
guminosas herbáceas (amendoim-forrageiro, cudzu-tropical, calopogônio, estilosantes e consórcio 
entre cudzu-tropical e calopogônio) e duas testemunhas (feijão-de-porco e parcela com plantas 
espontâneas). O levantamento da ocorrência de espécies espontâneas foi realizado aos 360 dias 
após o plantio das leguminosas. As espécies de cobertura que se destacaram foram o amendoim-
forrageiro e o estilosantes, promovendo as maiores supressões de plantas infestantes, apresen-
tando-se como promissoras para sistemas agroecológicos.
Palavras-chave:  adubação verde,  cobertura  viva,  supressão de plantas espontâneas,  manejo 
ecológico. 
Abstract
The aim of this study was to know the level of weed suppression due to the cultivation of distinct 
perennial  herbaceous  legumes intercropped  with banana,  in agroecosystem under  ecological  
management. The study was developed during 2010/2011 in Nova Alvorada do Sul, MS (21°028' S 
and  54°023’ W).  The  experimental  design was randomized  blocks with  four  replications. The 
treatments consisted of different species of plants used for cover crops intercropped with banana 
crop,  herbaceous legumes (Arachis  pintoi,  Pueraria  phaseoloides,  Calopogonium mucunoides,  
Stylosanthes guianensis, Pueraria phaseoloides and Calopogonium mucunoides osintercropping,  
and two controls (Canavalia ensiformis and plot with weeds). The survey of occurrence of species 
was conducted at 360 days after planting of legumes. The phytosociological survey of the weed 
community was performed at 360 days after planting of legumes. The species that stood out were 
A.  pintoi and  S.  guianensis,  promoting  greater weed suppression,  presenting  as promising in 
agroecological systems.
Keywords: green manuring, live soil mulches, weeds suppression, ecological management.
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Introdução
As plantas espontâneas podem exercer funções importantes em sistemas de produção sob mane-
jo ecológico, como: proteção do solo, ciclagem de nutrientes, aumento da diversidade vegetal, re-
gulação da temperatura do solo, alimento para organismos fitófagos, abrigo para inimigos natu-
rais, entre outras. No entanto, requer posturas e cuidados dos agricultores para que não se tor-
nem problemas, ao competirem por recursos do ambiente com a cultura de interesse econômico, 
como a água, nutrientes e radiação solar (PADOVAN; ALMEIDA, 2006).
Nesse contexto, a utilização da adubação verde é uma prática desejável pois, além dos benefícios 
aos atributos do solo, poderá suprimir plantas infestantes, seja por abafamento e/ou alelopatia 
(FAVERO et al., 2001). As leguminosas herbáceas perenes apresentam vantagem em relação às 
leguminosas anuais, uma vez que rebrotam após o corte e mantém a cobertura vegetal perma-
nente do solo (ESPINDOLA et al., 2000). Duda et al. (2003) chamam a atenção para o fato de que 
a cobertura viva com leguminosas perenes contribui para a redução dos custos de produção por 
diminuir e até dispensar a aplicação de fertilizantes nitrogenados e de herbicidas. 
Com intuito de identificar alternativa de base agroecológica, esse estudo foi desenvolvido com ob-
jetivo de conhecer o nível de supressão de plantas espontâneas, em decorrência do cultivo de di-
ferentes leguminosas herbáceas perenes consorciadas com a cultura da  bananeira num agroe-
cossistema sob manejo ecológico, em Mato Grosso do Sul.
Metodologia
O estudo foi desenvolvido no ano agrícola 2010/2011, num agroecossistema submetido a manejo 
ecológico, em Nova Alvorada do Sul, MS, nas coordenadas 21°028' S e 54°023’ W, com altitude 
média de 407 m (NORMAIS...,  1992), num Latossolo Vermelho Distrófico típico, textura média 
(SANTOS et al., 2006), com as seguintes características químicas, a 20 cm de profundidade: pH 
em água = 5,4; Al3+ = 0,3 cmolc dm-3; Ca2+ = 2,2 cmolc dm-3; Mg2+ = 1,1 cmolc dm-3; K+ = 0,07 cmolc 
dm-3; P (Mehlich-1) = 1, 4 mg dm-3 e MO = 22,0 g Kg-1.
O  delineamento  experimental  adotado  foi  o  de  blocos  ao  acaso  com  quatro  repetições,  em 
parcelas de 6 m de largura e 15 m de comprimento, sendo os adubos verdes espaçados em 0,40 
m entre as linhas de plantio. Os tratamentos foram compostos por diferentes espécies de plantas 
usadas em cobertura do solo consorciadas à cultura da bananeira, sendo: leguminosas herbáceas 
perenes - 1) amendoim-forrageiro (Arachis pintoi), 2) cudzu-tropical (Pueraria phaseoloides), 3) 
calopogônio (Calopogonium mucunoides), 4) estilosantes (Stylosanthes guianensis), 5) consórcio 
entre cudzu-tropical e calopogônio e as testemunhas - 6) feijão-de-porco (Canavalia ensiformis) e 
7) parcela com plantas espontâneas.
A implantação dos adubos verdes foi realizada em 12.11.2010, utilizando-se a inoculação específi-
ca de bactérias fixadoras de nitrogênio nas sementes das leguminosas. As bananeiras foram plan-
tadas simultaneamente aos adubos verdes, utilizando-se mudas da cultivar Nanicão, dispostas no 
espaçamento de 3 m x 3 m.
Aos 360 dias após o plantio das leguminosas, foi avaliada a ocorrência ou nível de controle de 
plantas  espontâneas  em cada  uma das  unidades  experimentais.  Utilizou-se  um quadrado  de 
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vergalhão de 0,5 x 0,5m (0,25 m2) lançado nas parcelas aleatoriamente, com igual número de 
repetições (4). As plantas espontâneas foram separadas e classificadas em nível de espécie e 
pesada a biomassa verde e seca.
As análises estatísticas constaram da análise de variância, aplicando-se o teste F para detectar 
significância no nível p < 0,05. Para as variáveis cujo teste F foram significativos, as médias foram 
comparadas através do teste de Tukey a 5% de probabilidade.
Resultados e Discussão
Foram constatadas 16 espécies de plantas infestantes neste estudo, distribuídas em 9 famílias, 
sendo a Poaceae a mais representativa, com 6 espécies (Tabela 1).  Em estudos realizados no 
Maranhão  e  Minas  Gerais,  Sousa  et  al.  (2009)  e  Teodoro  (2010),  respectivamente,  também 
identificaram a família Poaceae como a mais representativa.
Em  estudos  realizados  em  Mato  Grosso  do  Sul  envolvendo  a  adubação  verde  em 
agroecossistemas de base ecológica, com finalidade semelhante a esse, Marques et al. (2010a, 
b), constataram 18 e 12 espécies na comunidade de plantas infestantes, respectivamente.
Tabela 1. Descrição da comunidade infestante, classificada segundo a família, espécie e nome popular.  
Nova Alvorada do Sul, MS, 2011.
Família    Espécie   Nome popular
Amaranthaceae Amaranthus deflexus L. caruru, bredo
Asteraceae Bidens pilosa L. picão-preto, picãoSonchus oleraceus serralha
Commelinaceae Commelina benghalensis L. trapoeraba
Convolvulaceae Ipomoea triloba L. corda-de-viola
Euphorbiaceae Phyllanthus tenellus Roxb quebra-pedra
Fabaceae Aeschynomene denticulata angiquinhoDesmodium incanum pega-pega





Cenchrus echinatus L. capim-carrapicho
Digitaria horizontalis Willd. capim-colchão
Echinochloa colonum capim-arroz
Rubiaceae Richardia brasiliensis Gomes poaia, poaia-branca
Fonte: adaptado de Lorenzi (2006).
Os resultados apresentados na Tabela 2 mostram que o amendoim-forrageiro e o estilosantes 
foram as espécies que promoveram as maiores supressões de plantas infestantes, comparando-
se  com  a  testemunha  (parcela  com  plantas  espontâneas),  correspondendo  a  90,1  e  84,3%, 
respectivamente.  O  feijão-de-porco  suprimiu  65,0%  das  plantas  infestantes,  o  cudzu-tropical, 
58,4%; o calopogônio, 56,0%; e o consórcio entre cudzu-tropical e calopogônio, 54,5%. 
Em estudo realizado no Rio de Janeiro, envolvendo leguminosas herbáceas perenes consorciadas 
com bananeira, Espindola et al. (2000) constataram que o amendoim-forrageiro suprimiu em torno 
de 95% das plantas infestantes, destacando-se em relação ao cudzu-tropical e o siratro. No Vale 
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do  Jequitinhonha,  em Minas  Gerais,  Oliveira  et  al.  (2011)  observaram,  aos  225  dias  após  a 
germinação dos adubos verdes,  que o calopogônio, cudzu-tropical,  amendoim-forrageiro,  soja-
perene e  estilosantes controlaram cerca de 85% das plantas infestantes.  Sousa et  al.  (2009) 
constataram supressão de 69% das plantas infestantes pelo feijão-de-porco.
Tabela 2.  Massa seca de plantas espontâneas (g m-2)  em função da cobertura utilizada com 
adubação verde. Nova Alvorada do Sul, MS, 2011.











Somatória 34,8 d* 146,3 b 154,8 b 55,1 d 160,3 b 123,2 c 352,0 a
Caruru 0,0 7,2 4,8 0,0 8,3 2,8 0,0
Picão-preto 4,3 5,6 6,3 4,2 6,2 9,2 3,4
Serralha 0,0 6,7 2,7 0,0 2,1  0,0 0,0
Trapoeraba 0,0 4,1 5,4 0,0 2,7 8,8 0,0
Corda-de-viola 0,0 1,2 3,2 0,0 3,1  0,0 0,0
Quebra-pedra 0,0 0,0 2,5 0,0 0,0 4,7 0,0 
Angiquinho 0,0 5,2 4,8 0,0 2,3 0,0 0,0
Pega-pega 0,0 0,0 3,7   0,0 2,8 0,0 0,0 
Guanxuma 0,0 3,8 8,3 6,1 6,7 4,8 0,0
Braquiária 28,4 98,3 96,8 37,3 104,6 72,9 339,8
Marmelada 0,0 3,2 4,9  0,0 5,5  0,0 0,0
Pé-de-galinha 0,0 3,4 4,4 7,5 7,2 7,2 0,0
Carrapicho 0,0 3,7 3,8    0,0 1,8 4,2 0,0 
Capim-colchão 0,0 3,9 0  0,0  0,0 4,7 0,0
Capim-arroz 2,1 0,0 0  0,0 2,5 3,9 8,8
Poaia-branca 0,0 0,0 3,2  0,0 4,5 0,0 0,0
*Médias seguidas pela mesma letra na linha não diferem entre si, ao nível de 5% de probabilidade pelo teste Tukey.
Nos tratamentos em que os adubos verdes promoveram a maior supressão de plantas infestantes, 
observou-se  redução  proporcional  do  número  de  espécies  das  invasoras.  No  entanto,  na 
testemunha com plantas espontâneas, a braquiária foi dominante sobre as demais (Tabela 2). 
Conclusões
O  amendoim-forrageiro  e  o  estilosantes destacam-se  na  supressão  de  plantas  infestantes, 
apresentando-se como promissoras para consórcios com a cultura da bananeira em sistemas 
agroecológicos, visando reduzir a mão-de-obra no manejo de invasoras.
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